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APROFUNDAMENTO 2
1. Depois de uma briga de “n” malucos em um hospício, verifica-se que:

   
- 10 malucos perderam os olhos;

   
- 11 malucos perderam os braços;

   
- 6 malucos perderam as pernas;

   
- 5 malucos perderam os olhos e os braços;

   
- 3 malucos perderam os olhos e as pernas;

   
- 4 malucos perderam as pernas e os braços;

   
- somente dois malucos perderam simultaneamente os olhos, os braços e as pernas.

   Sabendo que todos os malucos tiveram alguma perda, pergunta-se:

   a) Quantos malucos brigaram?

   b) Quantos tiveram uma única perda?

   c) Quantos tiveram duas perdas?

   d) Quantos tiveram apenas duas perdas?

   e) Quantos perderam os olhos ou os braços?

2- Há alguns anos estreou no cinema a adaptação de um dos livros mais polêmicos dos últimos tempos: “O Código Da Vinci” de Dan Brown. No livro, o personagem principal, Robert Langdon, faz menção à Razão Áurea ou número phi (lê-se “fi” e é representado pela letra grega de mesmo nome ().

A explicação de como surge este número pode ser resumida por uma frase de um famoso matemático alemão do século XVIII, chamado Zeizing, na sua obra Aetetische Farschungen, que dizia:


Essa razão entre a parte maior e a parte menor é que é o número (. Apesar de no livro o número ser referido como 1,618 , sabe-se que essa é uma aproximação do espetacular número (, que é na verdade irracional. Calculando ( sem aproximá-lo, encontramos:
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3- Observe  as seguintes multiplicações:

0.1.2.3=0

1.2.3.4=24

2.3.4.5=120

3.4.5.6=360


Um atento estudante reparou que, acrescentando uma unidade a qualquer destes produtos, o resultado é sempre um número quadrado perfeito. Fez outras multiplicações deste tipo, envolvendo até números negativos ou números muito grandes e verificou que o fato continuava acontecendo. Ficou surpreso e, pesquisando nos livros, encontrou a seguinte afirmativa : “ Se você somar 1 ao produto de quatro número inteiros consecutivos, o resultado sempre será um número quadrado perfeito.”Prove esta afirmativa.

Em seguida encontre o valor de 
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4-Qual o número de quadrados perfeitos entre 
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? Quantos cubos perfeitos existem entre 
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5- Das 100 pessoas que estão em uma sala, 99% são homens. Quantos homens devem sair para que a porcentagem de homens na sala passe a ser 98%?

6- Considere a sequência oscilante: 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3, 2, 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3, 2, 1, 2, 3, 4, … O 2023o termo desta sequência é:

A) 1

B) 2

C) 3

D) 4

E) 5

7-Durante sua viagem ao país das Maravilhas a altura de Alice sofreu quatro mudanças sucessivas da seguinte forma: primeiro ela tomou um gole de um líquido que estava numa garrafa em cujo rótulo se lia: "beba-me e fique 25% mais alta". A seguir, comeu um pedaço de uma torta onde estava escrito: "prove-me e fique 10% mais baixa"; logo após tomou um gole do líquido de outra garrafa cujo rótulo estampava a mensagem: "beba-me e fique 10% mais alta". Finalmente, comeu um pedaço de outra torta na qual estava escrito: "prove-me e fique 20% mais baixa". Após a viagem de Alice, podemos afirmar que ela ficou mais alta ou mais baixa, em quantos porcento?. Justifique sua resposta
8- Pegue uma folha de papel e corte-a em 5 pedaços ( não necessariamente do mesmo tamanho); em seguida pegue alguns desses pedaços e corte-os em 5 pedaços; e assim sucessivamente. Após Ter feito isso várias vezes é possível obter 1000 pedaços de papel? E 1001 pedaços? Justifique sua resposta.

“Para que o todo dividido em duas partes desiguais pareça belo do ponto de vista da forma, deve apresentar entre o todo e a parte maior a mesma razão que entre esta e a parte menor.” 
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